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RENDER 
d~ , ~:uarda 

Cumprindo o n. o 58 das NORMAS DE VIDA dos .pa:dres 
d~ ru~, apro~adas em 1965 pelos Bispos qUJe, então, tinham 
sacerdotes seus ao serviço da Obra da Rua e .pelos que A tiiilham 
(e têm) ao serviço da Igreja nas suas dioceses, foi eleito por 
todos os :padres e ratilfi~da a eleição pelo Prelado que especial­
~·~te assiste a Obra (o do Porto), o padre que A há-de orientar 
no próxiLmo quinquénio. 

Cabe a Padre Luiz, que ao longo destes doZJe anos pas..: 
·saldos tem vindo a perder a vida em nossa Casa do Tojal, certo 
dle que, no teor do EvaiJlgel:ho, assim se ganha a Vilda para muitos 
- .cabe a Padre I.;uiz, dizia, esta pesada porção da ·cruz que 
todos os obreiros devem levar no decorrer da missão espedHca 
a que fomos chamados. 

A vinda de mais um .padre (:como noutro lugar se notkia) 
permite que o primeiro Responsável deixe o encargo directo de 
uma Casa a fim de estar mais disponí'Ve'l ,para o serviço de todas. 
Ficará assim a Obra m:ais assistida, as Casas mais coordenadas, 
tantos problemas de todas na expeotartiva de uma resposta mais 
ef•iciente. Tarefa penosa .para quem em vida de incessante cami­
nhar terá assim maior opomunida:de de identificação com o Mes­
tre, .que não tinha morada certa nem poiso Seu onde reclinar 
a cabeça. 

Nesta hora dle render a guarda, que todos nós, obreiros 
de dentro - Rapazes, Senhoras e Padres - apoiados por <<~aquela 
imensa e anónima legião de Amigos que, ,com seu amor, seus 
sarcrifíicios, suas orações, s~a parti:lha, ajudam os obreiros de 
'dentro a realizar a Obra» - que tüdos sintamos o renovo da 
vocação a que um dia fomos chamados e a que quotidiatnamente 
temos de re-aderir em esforço de purifiJcação do ideal!, de recti­
ficação dos nossos actos, de superação pela Fé daquela aflição 
em que seremos «queimados interiormente e constantemente 
pelas necessári'as vici•ssiltudes da Ob!la, até ao desgaste final 
-a morte». 

Padre Carlos 

Vamos, • pOIS, 

continuar 

Mais 
Podia mesmo dizer dois, que 

lUZ mesma hora, à beira do mesmo 

Altar, das mãos do mesmo Bispo, 

Msceraf11. sacerdotes p:ara sempre: 

Pad're Abel e Padre Moura, o 

primeiro já da Obra e o segundo' 

prometido para breve. 

Porém, desabituados da fartu­

ra, vamos agora dar graças pela 

vinda de Padre Abel e guarda­

remos o regozijo que Padre M ou­

ra nos proporcionará quando 

vier. Para já é uma esperança, 

um alento. Quem dera oo hori­

zonte deparássemos já outra es­

perança animando as forças de­

crescentes dos que, por mais anos 

de serviço e mais idade, se vão, 

Mturalmente, desgastando. Não 

vemos com os olhos da cara, mas 

·vemos com os da Fé, Luz que ilu­

mina muito mais longe e nos 

garante que o Senhor proverá 

·este cantinho da Sua Messe quan­

do julgar oportuno. Pois se nEle 

confiám-os sempre a certeza do 

nosso pão, como desconfiar a 

respeito de outros valores mais 

altos?! Pois se a Obra é d' Ele 

e Ele o único que pode fazer 

de uma pedra um filho de 

Abraão - em quem havíamos 

nós de esperar?! Mas a carne 

intromete-se e ver é tão bom, 

mesmo quando vemos pela Fé! 

todos ... 
- A mudança do nome do timoneiro da 

Obra e, por mor disto, do primeiro respon­
sável de «0 Gaiato», não importa nem signi­
fica mudança de orientação. Aceitando o im­
previsto da escolha como expressão da von­
tade de Deus, vamos apenas continuar o 
nosso trabalho, se possível mais unidos e em­
penhados na tarefa a que todos fomos cha­
mados, a família de dentro e a família de 
fora, a quem saudamos particularmente nesta 
hora. O resto é puro acidente. 

- Fiéis ao espírito de Pai Américo, quer 
dizer que ao Evangelho, à Igreja e aos Pobres, 
numa caminhada que antevemos sem termo 
neste mundo. Atentos à voz da Hierarquia e 
aos clamores dos mais esquecidos ou vítimas 

dos desvarios dos homens, mormente das 
Crianças e dos Doentes abandonados ou em 
situações equivalentes, dos Desabrigados ou 
alvo das injustiças, sem auto-suficiência mas 
ciosos da nossa independência, repelindo a 
demagogia fácil ou atitudes menos evangé­
licas, querendo a todos e a todos respeitando. 
Eis o nosso programa, q!Ue é o da primeira 
hora, sem repúdio, todavia, ·dos a~ustamentos 
ou renovações que as circunstâncias e os 
tempos aconselharem. V amos, pois, continuar 
todos a tarefa apaixonante de amar, enquanto 
aguardamos esperançosos que outros se nos 
juntem. 

Padre Luiz 

e 

um ' padre da rue 
Padre Abel veio. Foi Deus 

que no-lo trouxe. Nada de hu· 

mano o faria prever. Mas o Se­

nhor escolhe quem quer e marca 

os que escolheu. É duro recal­

citrar, infinitamente mais duro 

do que deixar tudo aquilo que 

s9 poderia legitimamente possuir 

do que o mundo tem para ofe-

recer. É Ele e Ele só que aterá 

o fogo de uma paixão autêntica 

- a que se ordena segundo as 

linhas da Paixão de Cristo. Pode 

ser por uma pessoa, pod.e ser 

por z~ma causa ... - mas nenhu­

ma pai:xiio é verdadeiramente 

sem a disposição de quem ama 

ao sacrifício pelo objecto amado. 

Diminuir para crescer quem ou 

o que se ama. Morrer para que 

haja vida em abundância, qual 

semente ignorada que tem na 

morte a afirmação da sua fecuw 

didade. 

Quem relampeja esta ideia? .. . 

Quem provoca esta atracção? .. . 

Quem pode des-encadear no ho­

m em a forç:a capaz de vencer 

todas as inércias que o povoam 

e o encandeiam e de que só a 

morte o liberta definitivamente 

e de que só a disposição para 

muitas mortos o vai libertando 

progressivamente enquanto viver? 

Padre Abel veio. Padre Mo·u­

ra virá. Foi Deus quem os trou­

xe. Outros fui-de trazer pelo tem­

po fora, enqUJanto for convenien­

te ao homem o exercício desta 

vocação que deu a Pai Américo. 

Por eles, mais uma porção da 

Igreja fica comprometida· na 

Obra da Rua: ~ diocese de 

mego. E a Obra da Rua J 

mais da Igreja, de Quem nas 

e a Quem se niio cansa de ( 

mar Mãe. Mãe e Mestra, nc 

mundo, de txmtos sábios e 

pouca sabedoria! 

P,adre Carlo 

0 n00UTRINJ 
Não vem um dia ao mu 

que não apareçam reqwisiçÕe!! 
ávidos Leitores do espólio 
rári'o de Pai Américo! 

Em dias úteis, sã'O carta 
postJais que ohegam e liv 
muitos livros, que partem p· 
CTT. 

Aos domingos, no caso p: 
cular de Paço de SolJ~~ 
são procurados tllá méSá 
nossos cicerones, junto às e 
das da casa-mãe. 

Como última recd:ção, 
«DOUTRINA» cantinua a e 
na ordem do dia. Vamos : 
é cal•ar a boca e respigar 
monte de correspondênc~a, se 
a nossa secretária, alguns :~; 
lhos· que são preci{)sos d< 
ment5!s· que ilustram as págj 
do «Fàmoso>>. 

Nã<> é epi·stolografia. N 
Sãa documentos d'alma. ~ 
rendílhad~s~ floreados ou 1 
si~. São o· que são: testemun 
válidos de quem vive, pensa 
com os ()!lhos rio Céu, tem l 
fir!lles .os, pés ria terra. 

Aí vão tais quat.i8 - sem . 
mentários: 

Contínua na TERCEIRA pá~ 

- - --------------------------============~----------~~~-----------------------------------------
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IGiiiiiiL 
A VOZ DOS NOVOS - De que 

valeram as guerras em África, se 
agora tudo deixou de nos pertenoer, 
por meio de honrosas assinaturas e 
tratados? 

De que valeram ~s gritos de mi· 
l'hanjg de soldados: «Angol•a é nossa», 
elie., etc.? 

IE quantos deram a vida, lru.'l:an.db 
por um Portugal melhor? Quantos?! 

E 1porquê se agora perdemos tudo? ... 
Tais assinaturas e tratados deram 

início a uma nova vida a Portugal e 
aos portugueses. Perspeotivas para uma 
vida mais livre; mais fácil e mais har· 
moniosa. Trouxeram o fim a muitas 
mais perdas de vida; a mais desgostos 
e rostos lavados de lágrimas de dor. 

A.g,ora depende de nós, portugueses, 
que P()rtugal seja melhor ou pior. 
Está nas nossas mãos o prestígio ou 
desprestígio de Portugal. 

Para isso temos a liberdade de es· 
C()lher um entre vários partidos. Um 
partido que seja para o bem de todos. 
Um partido socialmente democrático, 
que não oprima o Povo. 

Sim!, depende de nós o bem de 
nós próprilos. 

Mas... quantos são os que nada 
sabem de um partido? Quantos? ! 

Muitos vota:oão neste ou naquele 
partido porque o seu colega lhes i.nci· 
ta a votar.:. 

Levados por essa onda de ignorân­
cia, eles votarão nesse panido que, 
embora não seja ao seu critério, é ao 
critério desse seu colega que eles 
tomam por mais experiente. 

E se esse partido vencer? 
E se esse par tido existir só para 

viver do parasitismo? 

É bom que haja oos~Ões de escla­
recimento, para o bem de muitos IP'Or­
tugueses. Que essas sessões esclareçam 
o que de bem nos trouxe o 25 de 
Abril de 1974; que .nos escla::eçam 
qual o partido que melhor convém 
a um país como o nosso, mas que não 
nos incitem a votar neste ou naquele 
partido; que nos esclareçam quais as 
vantagens de cada partido, etc. etc. 

Só assim Portugal será um país 
tota~menrte livre; um país consciente 
de seus deveres; um país socialmente 
democrático. 

As eleições aproximam-se. O teu voto 
pode ser uma das pedras fundamen· 
tais deste Portugal em reconstrução. 

Vota e não esqueças: o voto é a 

arma do Povo! 

111.111. 
•PECUARIA - - Os inúmeros ami­

gos que várias vezes visitaram a va­
oa::ia desta Casa, tiveram ocasiã.o de 
admirar ·as 14 vaoas que ali existiam. 
Eram na verdadle 14. Mas a soma do 
constante aumento das farinhas e da 
subida de ordelli81dos, subtraída ao 
valor do leite, era sufi'Ciente para ve­
rificarmos que esta exploração não 
nos trazia proveito. Deste modo, das 
14 restam agora só três. As outras 
foram vendidas. 

A criação de suilllos sempre ocu­
pou um lugar de iffi!P{)rtância para a 

nossa Comunidade. P-resentemente, as 
pacilgas são já pequenas para con­
terem todlos os porcos. 

Os números não devem interessar, 
mas pa•ra que sai'baan são 33, estando 
prevista para b;eve urma remessa de 
leitões, pois temos três po~oas pres­
tes a dali" à luz. 

AVICULTURA- As galinhas poe­
deiras que fazem parrte do nosso aviá­
rio, estão agora no seu período de 
descanso. Embora elas não sej-am mui· 
tas, uma vez . por outra, têm-se aba­
tido algumas. 

O mesmo se pode dizer dos patos, 
que a:i.ntda sã() bastantes. 

No nosso cK>nge1ador há sempre 
clllillle de galinha, de pato ou de por­
co, pam o consumo diário, nas refei­
ções de toda a Coonunidade. ' 

Graças a Deus não é só «feijão e 
batatas» .. . 

TORRADEIRAS - Peuiu-me o co· 
zinhei:"!!, que vos :fialasse nesta neces­
srdade. Diz -ele que <<'havia algu­
mas, mas o serviço era intenso, de 
tal mmeka que aoaha.ram por se 
estragar todas>>. 

Algum dos leitores, CfUe tanoos pe­
didos tffin satisfeito, é oopaz de aten­
d:er o nosso cozilnh.eiro? 

CALÇADO - O calçad10 é uma 
das maiores necessi<d~des desta Casa. 
EmhcH'~a nos dêem basta'llltes sapatos, 
e certo é que eles :fialtam. .E sob:e­
tu:do n'BS medidas compreendidas 
entre os números 30 e 36. 

T-Qidos os sapatos que nos possam 
ofereoor terão uti.lidade. 

Jorge 

Datí[iDs .· 
da [anferênEia 
de Pa[D de Sousa . 
PATRIMóNIO DOS POBRES - As 

primeiras moradias do Património dos 
Pokes há 23 anos que servem ca­
rências habitacionais dos Pobres de 
Paço de Sousa. E1as que foram lu­
zejro de milhares construídas em 

Portugal. .. 
As belas casas de gr:anito, estru­

turalmente perfeitas, são - e serão 
- pouso e aconchego de muitos. 

Ao lçmgo de duas décadas muitos 
felizes ocupantes já segui: am para o 
Céu. Eles são fermento que pf()duz 
fruto; sobretudo n:a alma dos que 
se debruçam, conscientemente, nãü 
importa onde nem como, na soluf' ão 
do problema prilmeiro da nossa Pá­
tria: uma moradia para cada famí­
lia portuguesa. 

O sr. I osé da Toca, velho que 
sofre mazela cancerosa numa perna 
e mal se pode mexer, quanto mais 
ser rendeiro duma quinta ... , com a 
nossa ajuda, e a anuência <h> senho­
rio, denl1Il.ciou o contJrato, pois claro. 
E Vlll.i terminar seus di·as, com a 
nossa p•a:tilha e o subsídio-reforma 
da Casa do Povo, instalado numa 
casa do Património dos Pobres. É sua! 

DebaiX(o do tecto, o nosso homem 
chorou de alegria! «Se não fosse 
isto tudo... já teria morrido!» -
di5se, a cho11ar. «Já teria morrido! » 
- rapetiu. 

Seria humano, cnstao, fazer es­
perar estes home:tl!S - como por 
aí se diz quase à hoca cheia! ! -
por reformas de estruturas?!... São 
ta'll'tas, infeli:.mnente, a:s formas de 
alienação! A cegueiTa de homens 
que vendem o seu peixe-alienante, 
consciente ou inconscientemente 
porque têm a barriga cheia e nunca 
sofreram as agruras da miséria ... 

O nosso dar a mão, apesar de re­
mendo, não é esmola; nem produto 
da bondade burguesa. É uma acusa­
ção... implícita num acllo de Justiça 
Social - da Igreja, serva de Po­
bres e Oprimidos. 

Estamos a reportar-nos à recentís­
sima história das primeiras casas do 
Património dos Pobres. Casos que 
passam pelas nossas mãos, numa lo­
calida-de onde há mais de dez m<>­
radias da Obra ... 

O certo é qtUe, no mercado local 
da habitação, encontrar casa vaga 
é «achar uma agulha no palheiro», 
por 500$, 750$ ou até 1.000$ men~ 

sais! ! Por isso mesffiiO é que a mu· 
lher do Adelino - quando, há dias, 

Uonto 
Há muitos anos, num país onde 

a /ame imperava como arma letal, 
vivia um rapaz pobre que passava os 
dias a scmhar com um prato de co­
m;.~da, fosse ela de qualquer espécie, 
o que era preciso era que o saciasse. 

E todos os dias, camo paliativo, 
esse rapaz sonhava que em casa de 
seus pais não faltava nada e que po· 
dia banquetear-se com as melhores 
igu;arias e que ao saborear semelhan­
tes pitéus, não esquecia o infortúnio 
de tantas crianças que definhavam 
com fome. 

... E pensava em repartir com os 
que nada tinham, dar-lhes um pouco 
da sua fortuna. E falou a seus pais, 
pediu-lhes qwe o deixassem convidar 
os Pobres a comungar da sua .abun­
dância. Os pais, indi ferentes ao seu 
pedido sublime, disseram não. O ra­
paz ficou triste com a avareza dos 
pais e, inconformado, começou a pen-

lhe entregámos farto embrulho de 
roupa para cohrir os cachopos 
nüs implorou, com as mãos ambas, 
a chave de uma casa; uma das maio­
res, é claro. 

Entretanto, va~u uma das mais 
pequenas. Agora, sabe Deus como!, 
motivamos o sr. Agostinho a fazer 
companhia ao sr. Albino, para dar 
o tecto à família do Adelino. Mas 
há escolhos que nos roubam tempo, 
p81ciênda, eficácia. 

Enfim, boje', como há 23 anos, o 
Património dos Pobres continua a 
ser abrigo de muitos! Não falando, 
já, no dar a mão a mll'itos AultO­
•construtores .. . 

CONTAS - Fechámos, oportuna­
mente, as contas movimentadas em 
1974. 

F(}i um ano record! 
Acudimos a muita gente - com 

os mais diversos auxílios: domiciliá­
rio, 42.345$80; doença, 4.765$10; 
habitaç~o, 33.697$50 - com. robusta 
ajuda do Património dos Pobres; 

sar na maneira de os enganar e, 
assim, atenuar a dor dos que nad'a 
tinham para comer. 

Arranjou uma saca que levava es­
condida par~ as refeições e, sempre 
que podia, deitava para dentro dela o 
melhor que havia n,a mesa. E estava 
sempre ansioso que a refeição termi­
nasse para ir distribuir o produto 
da sua colheita. E ao ver a alegria 
com que as crianças e suas famílias 
o recebiam, pensava como seria me­
lhor o mundo se todos os homens 
se dispusessem a dar aos mais care- . 
cidos o que lhes sobra. Se ao senta­
rem-se à mesa para a refeição, todos 
os homens se lembrassem que ainda 
há muita gente a morrer de fome, 
que esperam ansiosamente as suas so­
bras; se não estragassem o que faz 
falta a povos subdesenvolvidos e se 
dispusessem a distribuir - a felici­
dade seria uma realidade. 

15 Março/75 

ConseLho Central da S. S. V. Paulo, 
1.810$80; outros, 315$80. 

O que tudo S()mado dá 82.935$00! 
Esta, a despesa. A receita sai à 

luz, escruJPU!losamente, discretamente, 
quase S6!Illp:re de quinze em quinze 
dias. E passou dos noventa contos, 
inolu•indo os <qp<equenos auxílios» do 
Pa:trirrnónio dos Pohres. 

!Só nos resta dar graças a Deus. 

RECEBtEMOS- Da assinante 2750 
de Lisboa, 100$00. Maria Emília, de 
Guimarães, metade. Santa Eulália, 
300$00. Marco dos Pe.reiros, Coimbra, 
500$00. Comenda, o dobro, «para 
uma das muitas necessi-dades». Assi­
nante 1295, da Foz do Douro, 50$00. 
Ainda do Porto, R. Alvaro Caste­
lões, 40$00. Mais 100$00 de Beatriz, 
Lisboa. Mais 100$00 de Lisboa, Rua 
Alexand::c Heroula.no. Simpatiquíssi­
ma oferta da assi111ante 16659. Maria 
Júlia, da capital, com presença para 
Auto-Oonstrução. E, fi.IllBJlmenw, cowhe 
aos •nossos Pobres 700$00 de contas 
·ar:l!madas por uma assinante de Fer· 
mentões, .com destino «às necessida­
'Cles mais urgentes da Conferência». 

JI'Àn nome d'Os P'Ohres, muito ohri­
ga'ch:>. 

Júlio Mendes 

III.HDdl 
FESTAS - Passaram--se as festas. 

O Natal foi alegre assim como a 
passagem de ano; mas, ainda mais 
alegre foi o casamOOJ!JO do Júlio ! 

No dia vinte fez-se o presépio que 

------------------> 
Se se lembrassem que a fome é o 

maior flagelo e das maiores preocu­
pações do mundo actual; que morrem 
diariamente milhares de pessoas de 
fome, talvez nossos olhos não ficassem 
horrorizados com as imagens dos 
Bangla Desch a contrastarem com as 
ima~ns da sociedade de consumo ... 

E o rapaz sonhava... sonhava, com 
receio de aco rdar ... 

JOLIVER 

lE 

.~· 

A 

pa1 

do 
par 

Em 
din: 
Na1 

1' 
püt 

te 

da E 

um 
nit-

no~ 

ma 
rul 
pec 

gaJT 
( 

UUl 

noE 
,( 

fes ' 
XOl 

:r 
OOJJ 
fin: 
qu~ 

pas 
mlo1 

nã() 
por 

c 
não 
sr. 

i( 

tod. 
do 
Jan 

if 
Gai 
um 

o 
tod: 
já 
ano 

p 

preJ 



rrço/75 
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A festa mais alegre - o casamento 
do Júlio e Joaquina. 

para as crianças é a representação 
do Menino a nascer nas palhas e 
para nós o nascimento no coração. 
Enfeitou-se ainda o pimheiro do jar­
dim que deu uma linda árvore de 
Natal. . 

Neste Natal tiVfflllos de tudo um 
pouco, alguns bacalhaus, batatas, azei­
te e não faltaram as rabanadas. 

Depo is do jantar' :f.io::-am distribuí­
das as prendas e a malta ficou de 
um mod0 geral satisfei,ta: aos peque· 
nitos, brinquedos que nos devam; aos 
médios, roupas ou material escolar 
que comprámos; e aos grandes, rou­
pas que nos ofereceram. 

!Por fim, a «Missa do galo» com o 
nosso conjunto. Foi linda! 

1\o. dia vinte e cinao logo pela 
manhã ouvia-se em todo o lado ba­
rulho de brinquedos e viam-se os res­
pectivos «mocânioos» (que só estra­
gam a ajeitá-los ... ). 

Os grandes e médios andavam com 
lllmas calças ou com uma camisa nova. 

Foi no meio d~sta alegria toda o 
nosso Natal. 

O Ano Novo emlbora sendo uma 
festa de menos importância, nã() dei­
xou de ser vivido com alegria. 

N!o último dia de 1974 o nosso 
oon,junto foi para a cidade com a 
finaHdade de tocar para uns amigos 
que nos convidaram a ir bailar e 
passa:· uma noite alegre. Por este 
mlotivo, nesta passagem para 1975 
não andámos, couno de costume, de 
porta em porta a c!IIII.tar as Janeiras. 

O dia um correu bem. Voltaram a 
não faltar os bolinhos oferecidos pelo 
sr. Azevedo. 

1CASAMENTO - Como disse, de 
todas as festas a mais alegre foi a 
do casamento do Júlio, no dia 18 de 
Janeiro ao meio-dia, em nossa Casa. 

1Fai o segundo casamento de um 
Gaiato em nossa Casa, mas, desta vez, 
um Gaiato continuador. 

O Júlio sempre se dedicou, com 
todas as suas forr as, à nossa Obra e 
já está na Casa de Malanje há seis 
anos. 

Para esta cerimónia fÍ21eram-se os 
prepm-ativos na véspera e conseguiu-

RETALHOS DE VIDA 

o cereja 
Sou nartJural de Vila do Con!de, onde nasci em 10 de No­

vembro de 1958. 
Bsti'Ve em VHa do Ccxnde até aos 1 O 'anOs com a minha 

avó e a miniha mãe. O meu pai trata!Va-ill'OS muito mal e mais 
tarde fug,iu de nós. 

Somos três immãos, dois l"apazes e uma rnpariga. Eu e o 
meu innão estamos na Casa do Gaiato. E a minha irmã e~tá com 
a minha mã·e. A nossa mãe não nos podia sustentar. E, assim, 
arranjou-nos lugar e meteu-nos na Casa dos Pobres. Estivemos 
lá qrurutro anos. 

Ohegou :um dia qrue nós nrun:ca esperávamos; vir para a 
Casa do Gaialto. O sr. Pe. Cru:los foi à Casa dos Po'bres buscar­
-nos a milm e ao meu irmão e mais uns r·apazes. 

Começámos logo !POr ser da !lenha e sempre por aí fora. 
Já fui vendedor de «0 Gaiato», mas saí da venda por causa 

da batatice. 
, Depois frequ~tei ·oá a Escola Primária e mais tarde fiz 

o segundo ano do Cilolo Preparatório 1V. Deram-me oportuni­
(fade de escolher uma oficina. E'scolhi a tipografia de que gosto 
muitJo e espero ·segu·ir esta arte quando for para fora. 

Voo-me des'pedir de tod·os os Leitores de «0 Ga-iato», pois 
não tenho mais naJd'a .para vos dizer. Um abraço deste vosso 
amigo. 

-se ter tru'do pronto ao meio-·dia. 
A esta hora entrámos para a Ca­

pela onde o Júlio e a Joaquina peran­
te o Bispo da 1110ssa Diocese - D. 
André Muaca - e a Comunidade, 
deram o sim um ao outro. Pouco 
tempo de~p~ois, foca da Capela, tira­
ram as fotografias habituais que lhes 
se:virão de lembrança para toda a 
vilda. 

A seguir, toda a gente foi pare o 
refe1tório, onde decorreu o «copo 
d'água>>. 

Juntámo-nos à mesa o;nde comemos 
e bebemos até não querer mais e 
nessa altum começou o nosso con­
junto a tocar pava se dança:-. 

A festa prolongou-se e às oito da 
naite estava pouca mais gente que os 
nossos Rapazes, que continuar.am a 
divertir-se até às dez da noite. 

Cronista X 

GRATOS - A casa 4 de cima 
preparou, como habitualmente, o seu 
presépio aom a coLaboração de todos 
os que ha:bitam esta mor.adia. 

Ü>m •urrn dim.heirito que se foi eco­
nomizando de domillgo para domin­
go, realirou-se uma agradável festa 
para tod1as estas orirunças. 

Foram 30 a participarem naque;le 
dia 25 de J an:eiro. 

Agn::-a, alguns deles irãe contar como 
a festa decorreu. 

P restem atenção: 

Julgo que ainda se lembram de 
mim, o «Pragana», aquele que escre­
veu um artigo acerca da praia e dos 
acontecimentos do 2. o turno. 

Agora, encontro-me junto de vós 
para contar como se passou uma 
festa realizada em minha casa, entre 
todos os que lá moram mais o sr. 
Padre Carlos. 

Ora durante a época do Natal o 
nosso presépio rendeu em dinheiro à 
volta de 600$00 que os srs. visitantes 
punham de quando em vez. Assim 
comprou-se 7 belíssimos jogos, uma 
bola e 3 caixas de sortidos. 

José Augusto Lopes Cereja 

O Germano, nosso sub-chefe, foi 
o que se encarregou das com­
pras num fim de semana no Porto. 

Quando chegou à noitinha rodeánw­
-lo, fazendo uma festa de alegria es­
pontânea. 

Depois, prossel}uiu a grar,de noite 
com uma festinha que nos proporcio­
nou imensa alegria. 

E pronto, por lwje é tudo. Agra­
deço isto tudo aos srs. visitantes com 
um forte abraço meu e dos meus 
chefes. 

<<Pragana» 

Queridos leitores, pela segunda vez 
vos escrevo e. mando esta pequena 
quadra: 

Eu quero agradecer-vos o dinheiro 
que foi posto no presépio da m~nha 

casa e que serviu para comprar uns 
jogos, que deu alegria a todos, a nós 
e aos nossos chefes - «Fidalgo» e 
Germano. 

Despeço-me com muitos beijinhos e 
abraços deste vosso amigo 

Torres 

O dia 25 de Janeiro foi para nós 
um dia muito especial. 

Na casa 4 de cima fizemos uma 
agradável festa com um dinlteiro que 
o nosso presépio rendeu. 

Comprámos muitos jogos e coisas 
boas que nos souberam mu-ito bem. 

Para este dia convidámos o sr. Pa­
dre Carlos que deu bastante ânimo, 
prolongando mais a nossa festa. 

Para terminar, agradeço a todos 
os vis;,tantes que nos proporcionaram 
esta festinha. V ai também um muito 
obrigado para uma senlwra do Porto 
que nos ofereceu alguns jogos bem 
bons. 

Um abraço para todos os leitores 
que neste momento nos lêem. 

«Rouxinol» 

Queremos agradecer-lhes o dinheiro 
que nos deram no presépio, pelo Natal. 

No total foram 600$00. 
Pois fizemos uma grande festa com 

os nossos chefes Manuel e Germano·. 

O GAIAT< 

O ((Doutrina 
Cont. da PRIMEIRA página 

Lisboa: 

«Pelo correio de hoje segue 
wm vale que se destina à assi· 
natura de «0 Gaiato» e do livro 
«Doutrina». 

Possuo todas as obras mas se 
formar 3 ou 4 colecções não jaz 
mal. 

! á tenho netos e eles hão-de 
um dia ler tais livros, saborean· 
do a sua franqueza e, sei lá, 
toda a sua amenidade ao mesmo 
tempo.» 

Porto: 

«Sou uma vossa leitora (mi· 
nha mãe é assinante de <~.0 Gaia· 
to») há já alguns anos e gosto 
muito de vocês. Desculpem se 
neste momento não posso dispor 
de muito tempo para conversar 
convosco, pelo que me vou limi· 
tar a expor o que me levou a 
escrever: dese;o apenas QUe me 
enviem o «Doutrina» de Pai 
Américo e se possível antes do 
fim do mês. Decerto esta minha 
exigência parecer·vos·á muito es­
tranha e imper.tinente até, mas 
o que acontece é que desejava 
oferecer esse livro a uma colega. 
amiga e penso oferecer-lhe um 
livro muito bom, como aliás 
tudo o que é escrito por Pai 
Américo. O que ele escreveu le­
va-nos sempre a debruçar sobre 
problemas reais e concretos . de 
vidas autPnticas muito próximas 
de nós e isso é muito bom, por­
quanto nos obriga a reflectir 
sobre a cruz de tantos irmãos· 
que têm absolutamente o mesma 
direito à felicidade que nós, que­
afinal nada fazemos que mere­
cesse a gr~ de até agora nunca: 
termos sabido o que é a miséria, 
a fome, o frio e a dor de nãO' 
ter uma família a sério e nor­
mal como os outros, pois que 
ninguém, como dizia Pai Amé­
rico e nuncà mais me esqueço,. 
«pelo facto de ter perdido os 
pais não perdeu de maneira ne­
nhuma o gosto de ser filho>>. 

Por tudo isto e por muito- mais~ 
C07J,sidero que oferecer a alguém 
uma obra do Pai Américo é levar 
esse alguém a operar em si pró-

Com esse dinhei ro comprámos jogos 
que nos fizeram contentar a todos. 

Nesta moradia somos 33, com os 
nossos chefes. 

Despedindo-me mando um abraço 
deste vosso amigo 

António da Conceiçãn 
(<<.Sete e quinhentos») 

Depois deles volto novamente para 
tambéim apresen~ar os meus sinceros 
agmdecimentos por tudo isto. 

Em especial digo muito obrigado 
a uma leitora de Lisboa que, pelo 
correio, me enviou um simpático e 
generoso emb-rulho com bor1ecos do 
Walt Disney para os mais «bat-ati· 
nhaS>>. 

Hoje, os boneoos. já estão entre as 
mãos deles. Foram distribuídos num 
domÍ!ngo à hora do j_an.tar. 

UM PEDIDO - O Ca:los, nosso 
00111dutor de todas as horas do dia, 

prio uma revolução TW seu 
prio espírito. É isso que pl 
do:~ 

Provezende: 

<~Depois do muito que tem 
dito, nada mais posso acr~ 
tar, a não ser a minha com 
concordância quando se pl 
.ma, serem as obras de Pai 
rico mananciais de elevados 
ceitas morais e humarws.» 

Lisboa: 

«Só hoje acuso recepçã.. 
«Doutrina», do que peço d1 
pa. 

Ainda não acabei de ~ 
livro, não só devido à fall 
tempo mas especialmente 
facto do mesmo . não poder 
ver) ser lido à laia de rom 

A leitura de «0 Gaiato», 
de há vinte e muitos anos, 
me tira o desejo de ler os l 
como devem ser lidos. Antes 
contrário, pois o «DoutriTUJ 
Pai Américo é directo, inci 
não cansa.» 

Portalegre: 

«Acabo de ler o edifican 
vro «Doutrina». Gostaria d 
ber traduzir em palavras tl 

pressão que e.Ze me causou. 
apenas um desabafo: se t1 
mas todos os educadores i 

sem a categoria de um 1 
Américo, que consegue trar, 
mar a «cráp·ula» em ho; 
bons, honestos, não teríamo. 
facw, um Mundo Melhor?» 

Porto: 

«Obrigada pelo P.reciosís 
iivro que me envLastes -
<<Doutrina». 

lá o li todo, mas estou a 
tir, agora muito devagar. A 
meira leitura foi curiosid 
esta segunda é para regal1 
alma. 

Lamento não ter muito di 
ro para comprar muitos « 
trina» e oferecê-los a tantas 
:soas que precisam dele ... » 

Júlio Mend 

fax ]m:ensas e demoradas vi1 
numa fria e solitária carrinha. 

Qmm'do se ausenta, viaja so2 
Seja de noite ou de dia. So2 
Tristemente in.undado no sil'~n' 

Bem necessita de um rádio ql 
.arlapte facilmente à nossa oar: 
-«0M» de 20 lugares e por vezes 
rudes trabalhos. 

A música pode substituir-lhe a 
ta de COilliPanhia tanto de noite ( 
de dia. O trabalho renderá mai 
as viagens sempre se to:narão 
suaves e tranquilas. 

Sem mais, aguardamos espera 
sos a oferta amiga. 

Manuel Amând 

TRANSPORTADO NOS AVH 
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Embora seja nosso propó'sito 
dar eontas de tudo o que ma­
teriai nos vai .chegando, con ... 
tas verdadeiras na altura em 
qUJe os homens tanto duvidam 
uns dos outros, nem sempre 
conseguimos ser pontuais neste 
nosso rpropósirto. Mas os nos­
sos livros de contas conti­
nuam abertos e à disposição. 

Hoje, o que vos apresenta­
mos, é dos ú'ltimos mes-es: os 
·cem mais vinte mensais, já de 
há anos, entregues a vendedor 
de Coimbra; as prestações men­
sais de _ Coimbra, Luso, Covi­
·lhã, Almalaguês e Vilar For­
moso; as cartas do Entronca­
mento; as lembranças das 
<<Amiguitas Maria Helena e Ma­
ria Isabel» quase a fazerem as 
«bodas de ·prata>>; a mão sem­
pre estendida de vizinho con­
terrâ.neo; a visita do casal de 
Leiria, sempre muito amigo, 
·com dinheiro, mimos e roupas; 
5 dólares por alma do Pai. 

Vieram dias de trabalho: um 
vizinho .oom 150$, um dos nos­
sos com 320$, um grupo dos 
C. T. T. de Coimbra com 2.100$, 
uma senhora das Caixas de 
Previdência de Coimbra com 
252$60, a firma J. Mendes .com 
780$90, a Termec com 366$70, 
um empregado bancário com 
200$, um trabalhador com 
220$30, Moouel Carvalho da 

O nosso 

Jornal 
<<Alertado pela epígrafe <<0 

nosso jornal>> de I de Fevereiro 
do corrente, acorro satisfazer 
um dever que se me impõe. 
Não que tivesse em mente já 
mais .pagar, que o mesmo seria 
abandonar a contribuição moral 
para com uma Obra excepcio­
nalmente humanística. Simples­
mente esquecimento. Que não 
devia existir. Mas os afazeres 
do dia-a-dia ·promoveram-no. 
Acordara, poréll\. E sigo na 
«procissãm> dos de cara levan­
tada perante vós. 

Fere, sensibilisticamente, ha­
ver quem se proponha assinar 
o <<Famosm> como princípio de 
aliança comunitária, ajudando, 
e não cumpra. Fere, haver 
quem encha a boca com a 
Casa do Gaiato, propale aos 
quatro ventos uma crença fun­
damental em tão edificante 
pilar de cristandade e não pa­
gue o que deve. Fere, quem 
se dis•ponha colaborar em cam­
panhas de assinantes para um 
maior empreendimento de «fu­
dos» e aparentemente é rece­
bido - sim... sim... sim ... - e 
humanamente voltam as cos­
tas, continuando hipocritamen­
te enchendo a boca com a va­
lidade e grandiosidade da 'inco­
mensurável Obr~ daquele que 
fora no mundo um HOMEM e 
que sempre detestara a corrup­
ta mentira. Falo assim porque 
também vítima duma pestilenta 
manobra. 

A consciência e a atitude dos 
nossos actos deve~ permane­
cer pela vida fora como lam­
pejo de exemplo humano, para 
que frutifique sempre, mais e 
melhor! Se tal não acontecer, 
nada somos, nada valemos. 
Brincar com coisas sérias, só 
de perversidade. E ela é tanta, 
tanta, que a própria Humani~ 
dade não eo~.segue ocultar.» 

Tribuna de (JoiiDbra muitas mãos abertas na minha 
aldeia. 

Agora é Coimbra: 100$ em 
carta, 100$ a ven1dledor, 1.500$ 
do Amigo da 1. a hora, Banco 
Totlta e Açores, Banco Borges 
e Irmão, tUJdo o que vão levar 
à Casa do Oastelo, as cartinhas 
de C. A., mimos no Reis & 
Simões, 620$ ·e o vendedor em 
festa da Se:cret:Jaria dos C. T. T., 
250$ do Auto-Indlustrial, 1.200$ 
do Salão Azul, a lembra!l1ça 
da Fábrica de Ourtumes, os 
que me encontr:am à porta d'e 
Santa Cruz, os que topam co­
migo nas ruas, os cobertores 
do Ami.go de todos os anos, 
2.000$ em oheque, os que fo­
ram ao nosso Lar, os que vi.e­
ram a no~sa Casa, os Casais 
de Santa Maria. Todos têm lu­
ga~r na nossa vida e todo~ nos 
são precisos. 

I 

Lousã com 393$70, Sindicato 
de Coimbra com 1.005$, Reis 
& Simões rom 475$50, Caixa 
de Previdênda do Pessoal d:a 
Indústria de Lisboa com 2.840$, 
a1lguém muito amigo Jeom 
321$70, um trabalhador com 
150$, Sindkato dos Empregados 
Bancários de 'Coimbra com 
3.792$80. 

A presença dos que criámos 
e que agora, longe ou perto, com 
f.amHia constituída, nos acom­
panham na vida: um que veio 
da Figueira trazer bolos-rei, 
outro de Coimbra ·com bolos­
-rei e vinhos finos, outro oom 
200$, outro com · 500$, outro 
com 900$, ourtro que veio de 
Müçambique com 500$, um no 
dia de seus anos com 500$, 

Nesta hora são muitos a fa­
lar na defesa do Povo. 

outro com cheque de 400$ nn 
aniversário dum filho, outro da 
klemanha por banco, com 
401$80, outro do Brasil com 
2.000$. 

Uma profumda nota de união 
mterior é o encontro com cur­
sistas nas suas reuniões: cem, 
mais vinte, mais oem, mais' mil 
e quinhentos de sacerdote, mais 
,cem, mais cem, mais cem, mais 
vinlte, mais vinte, mais vinte. 

Vale de 1.000$ de Alcobaça; 
as cartas do Bntroncamento; 
cheque de 500$ e outro de 
1.000$ da Covilhã; cem dos fi­
lhos e 200$ e azeite d:e Pais, 
da . lJousã; 100$, mais 232$50 
a vendedor de Tomar; 200$ de 
Amigos do Funldão; 50$ tle 
Mangualde; as fi!lhós e visita 

Lar 

de Amigos de Tomar; oheqitlle 
de 500$ de Casta!11heira de Pe­
ra; 100$ de Fátima; 200$, rou­
pas e a visita de oom amigo 
da Covilhã; dois pequenos che­
ques de Mação; 50$ de kguda; 
500$ de S. Paulo do Brasii; _ 
1.500$ de sacerdote de conce­
lho vizinho; a Senhora anóni­
ma nossa vizinha; 100$ de Si­
nes; 500$ dos fiéis da Abru­
nheira, pelo seu Pár:aco; 1.000$ 
na Fjgueira da Foz; 200$ de 
S. Ti:ago de Ri:ba UI; 500$ de 
mãe aflita de Lisboa; 2.14Q$ 
de mãe da Lousã, por o filho 
regressar da tropa; 200$ de Pro­
fessor de Cabeceiras de Basto; 
1.500$ de Professora nossa vi­
zinha; 1.500$ de · casa·l francês 
dos arraballdes de Co1mb:ro; Padre Horácio 

i: número de todos os pro­
gramas e não há discurso que 
deiXJe de tocar este tema. É ;pon­
to fome que faz levantar a voz 
e sublinhar com salva de pal­
mas, ou gesto largo, afirma­
ções de apoio, · ou defesa. Con­
cordamos sem reservas. 

em LAMEGO 

gar, já não digo a des.pesa to­
tal, mas na proporção em que 
vai recebendo. À medida que 
ele progride na aprendizagem, 
os patrões vão aumentando os 
Grdenados. É um estímulo. Po­
demos dizer que alguns orde­
nados sãü meramente simbóli­
cos, mas compreendemos que 
·muiltas vezes o Rapaz não só 
não dá rendimento, mas até 
danifica os -materiais que lhe 
são entregues para confecionar. 
Temos ainda ourtros Rarpa.Z!es 
que em nada colaboram, a não 
ser com pequenas tarefas que 
vão desempenhando. Para ·co­
brir as despesas destes, não 
contamos com subsídios ofi­
ciais (nunca recebemos um oen­
tavo), mas eontamos com a 
generosidade daqueles que ain­
da a1creditam na validade das 
obras particulares de Assistên­
cia. 

Apesar disto continuam a 
passar pelas nossas mãos ca­
sos flagrantes que precisam de 
ajuda. A dificuldade que tive 
em colocar a Lena, em lugar 
adequado aos mal1es de que 
sofre, não se just~filca depois 
dos apregoados amores pelo 
Povo. O mesmo posso afirmar 
do rapaz da Ponte. E .como 
explicar o caso da mulherzinha, 
sem tino e sem meios, que fi­
cou compl1etamente só neste 
mundo? Os que deram conta, 
avisaram e foi preciso andar 
de «chapéu na mão», muni.r-se 
de <<!cunhas» e «acenar com 
promessas de responsabilidade» 
para que fosse recebida. E nes­
tas andanças se vão os poucos 
d011ativos que daqui ou dali 
nos .ohegam .para <<lO que mais 
precisar». 

Sabemos de decretos e leis 
que .protegem as viúvas, os in­
válidos e têm em conrta as pes­
soas da teflceira idade. São, to­
davia, indilcadas tais condições 
e apertos de malhas que uma 
grande percentagem de casos 
fka de fora. E aqui está a ra­
zão porque em Janeiro foi pre­
ciso dar 500$00 para insc:I'Iever 
na Casa do Povo uma senhora 
com 83 anos e que teve de 
arranjar mais 200$00. E aqui 
está a razão porque uma viúva 

com mais de 70 anos e sem 
qualquer recurso, tem de se 
entregar a trabalhos não com­
patíV'eis com a sua idade. E 
aqui está a razão porque um 
homem vindo d'e França com 
falta de -saúde, deseja agora 
voltar ao ·seio da família que 
ficou lá, mas anda a mendigar 
donativos para juntar mil e ta1 
escudos para o regresso. Já 
lhe prometemos ir à agência 
d:e viagens comprar o bilhete. 

Lembramos ainda as cente­
nas de escudos que é preciso 
conseguir para manter aberto 

Venho do Porto. No Lar, I9 
estudantes de dia e 2 da noite. 
Mais 2, há pouco regressados 
de Africa, querem: um conti­
nuar Engenharia; o outro con­
cluir o 5. o ano. O ambiente é 
tenso e de dissipação. 

Falam-me no <<ano-zero» ... , 
que se diz ir ser decretado o 
<<ano zero». <cAno zerm> - in­
formam-me- é o cancélamen­
to do presente a,no lectivo. 

Eu não sei nada. Oiço e pen­
so se, assim, vale a pena ter 
uma lareira acesa na cidade e 
uma vintena de adolescentes 
e jovens a p'erder seu tempo e, 
p.ior ainda, qualidades de tra-

A família cresce 

O filho do «Mineiro», de Benguela. 

o Lar de S. Domingos, onde 
vive uma dúzia de Rapazes, fi­
lhos do Povo. É certo que eles 
colaboram com as férias que 
vão recebendo, mas o donativo 
maior é de 800$00 mensais e 
é só um que os entrega. Espe­
ramos que, em breve, mais dois 
possam fa21er o mesmo, pois 
já começaram a receber maior 
ordenado. À família não se 
exige, porque é pobre, mas pa­
rece-nos que é educativo para 
o R~paz que ele se habitue a 
trabalhar, a receber a recom­
pensa do seu trabalho e a pa- Padre Duarte 

Ano escolar 
balho. Eles foram para se va­
lorizar, para se construir. Ter­
minado o Ciclo Preparatório, 
manifestada a vontade de pros­
seguirem estudos, ajuizadas as 
suas possibilidades para tal -

· foram. E agora - que valori­
zação? que construção? Que 
pensarão eles amanhã, desta 
geração adulta? Como julgarão 
a Autoridade? Um País pobre 
corno este joga um ano escolar 
à nulidade, se não legal, de 
facto. São pensamentos dolo­
rosos que me afloram. 

O Ministério- dizem os jor­
nais - está firme: marcar-se­
-ão faltas. Mas vão sofrer por 
igual os que não querem aulas 
e os que não podem ir? Onde 
a liberdade? Que é do respeito 
por ela? No Liceu de Matosi­
nhos - volto aos jornais -
um escrutínio secreto deu maio­
ria aos que queriam aulas. E 

nos outros, como se manifesta 
a vontade das pessoas? O medo 
é uma realidade demasiado pre­
sente na vida nacional. Debi­
tam-se palavras erectas em lu­
gar-comum, ora com um sen­
tido, ora em contra-sentido. 1!: 
o reino do equívoco, neste pe­
queno mundo onde o verbo 
esclarecer aparece inflaccioná­
rio, mas sem conteúdo. 

<<Ano zero» - não. Salve-se 
o que se pode salvar: Escolas 
Primárias, Telescola, Ensino 
Técnico... Mas decida-se sobre 
o que não tenha salvação. As 
perspectivas económicas não 
são brilhantes. Entre estudan­
tes sem escola e trabalhadores 
pela subsistência do Povo, não 
vejo que hesitar. Vem aí a se­
menteira das batatas... e as 
outras sementeiras. 

Padre Carlos 
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